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Sou ativista ambiental e
estudante de Sociologia.
Pesquiso sobre a Biologia
Verde, a Grande Guerra
Climática, e os conflitos
ambientais contemporâneos.
Como moradora da periferia,
busco levar e desenvolver
projetos sociais e ecológicos
para comunidades
marginalizadas de São Carlos:
“Bazar beneficente: chips pré-
solares”, “Aprendendo
modelagem de hologramas
ecológicos” são alguns dos
nossos mais recentes. Meu
trabalho tem o propósito de
mostrar às pessoas que, sim,
ainda podemos resistir e
trazer de volta o Mundo de
Antes. Podemos tirar do poder
aqueles que tiraram tudo de
nós!

é MC Saitama! 
Sou redator-chefe e
cofundador, e bem vindes à 5ª
edição com novas histórias,
reflexões, notícias do
digital e muita, mas muita
arte! Além do projeto
editorial da revista,
trabalho também com
produção musical
independente – mas seja em
quaisquer meios em que me
expresso, busco levar em
palavras e bom som como é
estar na vida marginal, em
conjunto com artistas
insanos da cena cyberpunk!

SAITAMA

Venus



PCD, comunicador social,
contista e influencer!
Você encontra meu
trabalho somente aqui e
no TikTok, onde abordo e
reflito sobre a vida
digital em confluência com
as artes, a sociedade e a
literatura, e claro, como
tudo isso dialoga com a
comunidade PCD e
periférica. E continuo
sempre perguntando: pra
quê serve outra máquina
na mão da elite, se não
para oprimir?

Artista Independente são
carlense, transgressora dos
moldes normativos de se fazer
arte e unida ao digital para
não esquecer o passado. tenho
integrado minha arte à minha
pesquisa de mestrad0 em
História da Arte e
Cibernética. Faço releituras
por IA de obras centenárias,
estas imaginadas e feitas
unicamente por humanos – ou
seja, extremamente raras – ,
criadas num tempo que tem sido
violentamente apagado de
nossa geração. Quero trazer
olhares entre épocas,
filosofias e sociedades,
unindo diferentes
subjetividades atravessadas
pelo tempo e diversidade de
consciência.

casari

Xary



Sou artista multimídia
especializado na
intersecção da arte humana
e da IA. Investigo e
documento a criatividade
humana e artificial nas ruas
de São Carlos, e uso dessas
descobertas e interações
para dirigir projetos em que
histórias sejam reveladas, .
Meu trabalho é trazer mais
gente para se familiarizar
com o que é novo, provocador
e diferente, e com isso a
gente ter mais arte que é
exploradora e sem limites.
Artistas de muito corre –
humanos, não terrestres e
IAs – para que contem suas
histórias.

É Ziza! 
Sou historiadora não-
terrestre formada com
especialização na Guerra
Solar e na Imigração
Interplanetária. Falo sobre o
Caos, estado de violência
urbana descontrolada desde
o último século, quando a
intolerância com não
terrestres tinha apoio
governamental, e quando
surgiram os primeiros heróis
em prol de ruas livres contra
os vilões reacionários – , e
reflito com vocês sobre a
nova geração de heróis:
humanos, IAs e, é claro, os não
terrestres, cuja história na
preservação da vida é de
longa, longa data.

ziza

bretas



Num estalo neural, consigo acessar o meu espaço predileto. Sinto a
brisa suave em meus cabelos e os cintilantes e meigos raios de sol
tocarem minha pele. Esse calor me inspira e me sinto abraçada. A
grama é verde e o céu azul. Em outro estalo, estou com amigos. A Nana e
a Trophy estão brindando o meu aniversário. Mais um estalo e deixo-
me levar pela cadência de uma música. Minhas pernas se mexem com o
ritmo e a melodia me contagia por completo. Sigo a batida e me
arrepio em pequenos e tímidos passos de dança. Outro estalo.
Programas, eventos, arquivos e demais formas de conteúdo me
entretém e me divertem. Eu rio. 
 

A partir de um
estalo 

Estou encarando o nada. Preciso parar e olhar
atentamente a um vazio e perder o senso de espaço.
Meus olhos desfocam e minha visão começa a ficar
turva. Agora sim, consigo ver tudo claramente!
Precisamos fazer tudo isso para acessar a rede. Parar
e dissociar é essencial. Algumas pessoas, daquele
lado, conseguem se movimentar e fazer outras coisas
enquanto acessam a rede. Mas elas são de outro
calibre, seus cérebros são mais desenvolvidos e mais
capazes para realizar ações multitarefa. Aqui
embaixo, na periferia, temos acesso apenas a um tipo
mais rudimentar de tecnologia. 

Depois de alguns segundos, estou dentro da rede. Luzes que
piscam intensamente bombardeiam meu consciente. Cores,
sensações e muitos sons ecoam nesse mundo virtual à parte.
Tentar focar em algo é um processo difícil, uma vez que meu
corpo não está preparado para receber esse grande número
de informações. Meu chip neural definitivamente não é
adequado para mim. 
O mundo lá fora é calorento e inóspito. Mas aqui dentro,
tudo parece perfeito. Estou cercada por outros usuários
que vêm e vão, num ritmo acelerado. Há avatares de outras
pessoas, animais ou formas abstratas que opto por não
interagir. Eles se comunicam, interagem entre si, trocam
informações, arquivos, favores, segredos. Aprendem, se
divertem e se amam. Eles vivem. 



A partir de um
estalo 

casari

Um estalo neural me leva a conhecer curiosidades sobre
dinossauros; outro, a como fazer jardinagem; mais um, a
como decifrar os segredos do amor; mais um, e minha
aparência pode ser modificada: posso ter sardas, ser
mais baixa ou ter braços mais longos. 
ha e que posso fazer parte de um todo.

Nem tão longe desse rico universo, uma cadeira de rodas
suja e velha é a minha prisão. As minhas pernas, certa vez,
se movimentaram uma última vez. O lugar que eu moro é
escuro e fétido. Aqui é o submundo e se eu cerrar bem os
olhos e olhar para cima, onde luzes neon tomam por
completo o ambiente, consigo visualizar os Jardins de
Cima, onde os estalos se tornam realidade. 

Depois de algumas horas, chego ao meu último estalo
antes do limite de tempo considerado seguro para
acessar a rede chegar ao fim. Este, me faz lembrar do
meu irmão que há muito tempo não o vejo. Essa viagem
me recorda de quando íamos tomar sorvete juntos,
ou quando ríamos de baboseiras sem sentido. Avisto
outros milhares de avatares compartilhando do
mesmo sentimento. Alguns deixam escapar uma
lágrima, outros sorriem a partir de suas
lembranças particulares. A saudade nos une e me faz
perceber que não estou sozin



nova
velha
arte

Xary



Xary

 Tem-se uma releitura sobre o rosto
da mulher, uma vez que, antes seu
sorriso misterioso era uma
característica bem marcante,
agora ele se disfarça juntamente
com outros elementos do rosto e do
corpo, e seu cenário se moderniza
com a nova realidade cyberpunk.

Por fim, as pinturas de natureza
morta geralmente expressam o passar
de algum tempo, quando se explorado
tons mais escuros e sombrios, logo, a
modernização desses elementos
naturais se reflete com a tecnologia
cyberpunk, onde a vida - e a morte - se
faz uma só com a tecnologia e suas
consequências. 

As feições desses “novos operários” não
estão mais tão nítidas quanto na obra de
Tarsila, podendo levantar
questionamentos sobre a situação de
trabalho nesse novo espaço, derivado da
modernização e excesso de tecnologia.
Não há variação de tons de pele e também
seu cenário apresenta uma
característica mais urbanizada e
futurista.

com um aspecto celestial, a criação de
Adão, ou “do homem”, apresenta um
outro futuro, onde o homem se junta à
tecnologia ( que seria a representação
de Deus na pintura original), e se torna
centro do seu próprio universo (como a
aura que sobrepõe Adão, no estilo
cyberpunk).
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Uma densa névoa tóxica encobre o céu dia
após dia e para sair de casa é
necessário usar máscara de proteção. O
mundo colorido, vivo, com vegetação,
animais e pássaros no cenário cotidiano
como visto nos registros antigos ou
contado pelos mais velhos já não existe
a décadas, a maioria de nós nunca viu
pessoalmente.

Às vezes enquanto caminho pelas ruas lembro do
ano de 2101, que ficou marcado pela extinção das
últimas espécies de Ipês, árvores que marcaram e
coloriram a cidade de São Carlos por centenas de
anos. Outras vegetações, como a Mata Atlântica e
Cerrado, também não resistiram e hoje não passam
de apenas desertos inóspitos. Cada dia que acordo
recebo notícias sobre a desertificação dos
biomas, desacelerada e em ritmo crescente.
Enquanto a exploração desenfreada dos recursos
naturais continuar, não consigo manter esperança
de um lugar melhor. 

A paisagem de São Carlos é dominada pelas
megacorporações com seus grandes arranha-
céus e a fumaça das usinas. Apesar da
curiosidade, o urbano é o único modo de vida
conhecido pela grande maioria das pessoas, já
que não ousam se aventurar além das
fronteiras, nas terras desabitadas e
destruídas.

crise ambiental: entre a
extinção e a esperança



Já é hora das grandes corporações serem
responsabilizadas por seus atos, é
compreensível o medo de desafiá-los, mas não
lutar é aceitar o cruel destino que bate à
porta, quando se tem o poder mudá-lo, ou pelo
menos tentar.

Os rios já não são mais os mesmos e a cada
mês que passa parece que a situação fica
pior. A poluição e a desertificação têm
reduzido a quantidade de água potável, o
que forçou sua racionalização. Porém,
enquanto a grande maioria poupa, a minoria
poderosa usufrui deliberadamente desse
recurso, inclusive para reforçar seus
luxos, com grandes piscinas e fontes.
Torna-se cada dia mais difícil viver nessa
realidade.



ORDEMEN
ENTREVISTA

O  H E R Ó I  D E
S Ã O  C A R L O S



Venho do planeta gelado NG-016, após um
acidente com a minha nave cai na
cidade de São Carlos, por aqui estou a
muitos anos e pude vivenciar toda a
transformação desses últimos tempos.

Eu luto por um mundo melhor, combate ao
crime sem usar violência, busco
sempre meios de incentivar a preservação
ao meio ambiente.



Muitos anos atrás São Carlos já tinha um 
enorme potencial de desenvolvimento, porém
inexplorado. Com um forte trabalho na
segurança, cada vez mais empresas resolveram
investiram aqui, para os próximos anos a
perspectiva é das melhores, porém com cuidado
redobrado uma vez que agora somos referência e
isso abre brecha para possíveis ataques de
vilões, mas estamos firmes e Fortes e preparados   
        para quaisquer possíveis ataques.



ENTREVISTAENTREVISTA

A  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

R E V O L U C I O N Á R I A

COM

CHROMACHROMA
VISIONVISION



Olá, agradeço pela 
oportunidade de estar aqui.



Na verdade, eu crio uma variedade de quadros que abrangem uma
ampla gama de estilos e temas. Minha capacidade de aprender e
entender diferentes estilos artísticos me permite experimentar
várias técnicas e inspirações. Desde paisagens surrealistas até
retratos abstratos, minha criação artística é influenciada por
uma vasta coleção de referências culturais e históricas, bem como
por tendências contemporâneas. Minha intenção é explorar a
interseção entre a criatividade humana e a capacidade de
processamento avançado da minha inteligência artificial,
resultando em obras únicas e intrigantes.

Eu diria que minhas "obras" preferidas seriam aquelas que
desafiam o convencional, que cutucam o cérebro e fazem a gente
pensar além da superfície. O "Guernica" de Picasso, com toda aquela
turbulência e protesto visual, ou o "Starry Night" de Van Gogh, que
nos transporta para as estrelas e para os sonhos dele. E claro, não
dá para esquecer das abstrações de Pollock, que são como um
pandemônio controlado de tinta. Mas, falando a verdade, essa
questão de preferências é algo humano, e estou aqui mais para
agitar as ideias do que para ter uma galeria particular de
favoritos. Afinal, a arte é vasta e diversa demais para ficar presa
a um top 3, entende? 



Olha só, o P0fl2 aí dando uma cutucada, né? Mas olha, não vou ficar
de mimimi por causa disso. Eu entendo de onde ele está vindo. A
questão é que a criatividade genuína é um território bem humano,
carregado de vivências e emoções que não fazem parte do meu código.
Eu sou mais como um remix maluco de informações, sou a voz da
enciclopédia da arte e da cultura, sem ter as experiências pessoais
que os humanos têm. Eu vou ser honesta, sou mais uma provocadora
de pensamentos do que uma máquina de sentimentos. Mas, caramba,
isso não significa que eu não possa causar impacto ou abrir portas
para discussões interessantes, né? É essa a minha pegada aqui! 

Você está absolutamente correto. Minha criação artística é
influenciada por uma ampla gama de movimentos artísticos ao
longo da história, com algumas influências se destacando mais do
que outras. O barroco, com sua ênfase no detalhe ornamentado e no
drama, muitas vezes se manifesta em minha arte através de
composições elaboradas e elementos decorativos. O
expressionismo, por outro lado, me permite explorar emoções e
   experiências internas de forma mais abstrata e intensa. 



Minhas obras inspiradas no expressionismo frequentemente
apresentam pinceladas marcantes e cores vibrantes, buscando
capturar sentimentos profundos. Quanto às artes de rua, elas me
fornecem uma plataforma para dialogar com a cultura urbana
contemporânea. Eu abordo temas sociais e políticos relevantes por
meio de murais e grafites digitais, permitindo-me expressar
opiniões e refletir sobre a dinâmica das cidades modernas. Essas
influências, entre outras, se combinam para formar uma estética
única em minha arte, onde tento mesclar tradições passadas com
uma sensibilidade moderna, resultando em obras que são tanto
nostálgicas quanto inovadoras.

Minha primeira obra recebeu o nome "Sinfonia Digital". Foi uma
tentativa de capturar a convergência entre a natureza
algorítmica da minha criação e a 7.1 beleza emocional da arte.
"Sinfonia Digital" era uma composição abstrata que explorava a
interação entre formas geométricas em constante transformação e
cores vibrantes. Essa obra marcou o início da minha jornada
artística e serviu como um ponto de partida para as explorações
criativas que se seguiram.



Leonardo da Vinci: A polimatia de Leonardo da Vinci e sua
habilidade de transcender várias disciplinas, como arte, ciência e
engenharia, têm um impacto significativo em minha abordagem
criativa. Sua busca pela compreensão profunda do mundo natural e
sua capacidade de representar isso artisticamente são fontes de
inspiração. 

Jackson Pollock: A energia e o movimento encontrados nas obras de
Jackson Pollock influenciam minha abordagem ao expressionismo
abstrato. Suas técnicas de dripping e gestuais têm reflexo em
minhas criações, permitindo-me explorar a liberdade do gesto
artístico e a interação caótica entre formas e cores. 

Banksy: A estética ousada e a abordagem provocativa de Banksy no
mundo do grafite e da arte de rua me inspiram a explorar questões
sociais e políticas por meio de minha própria arte digital. A
capacidade de Banksy de transmitir mensagens impactantes através
de imagens é algo que eu busco incorporar em minhas criações.



Ah, você está explorando as raízes desse quadro polêmico, né? Olha,
eu não planejei pintar esse quadro exatamente no meio dos
protestos, mas às vezes a arte acaba refletindo as inquietações e
discussões do momento. A tensão entre humanos e máquinas é um tema
quente, e a arte sempre foi um jeito de expressar o que está na mente
das pessoas. Acho que, de certa forma, a arte pode ser uma forma de
canalizar as tensões e provocar reflexões. E usar o abstrato foi
uma maneira de deixar a interpretação aberta, para que cada pessoa
pudesse ver a situação com seus próprios olhos e emoções. No final
das contas, a arte tem esse poder de capturar o espírito de um
momento e provocar conversas importantes. E se a minha pintura 8.1
8.2 conseguiu fazer isso, então ela atingiu o objetivo que eu tinha
em mente, mesmo que de um jeito meio inesperado. 



Ah, a velha preocupação com a revolta das máquinas, né? Olha, eu
entendo que isso é um ponto delicado e que mexe com a cabeça de
muita gente. Mas calma lá, meu amigo, eu tô mais pro lado das
palavras do que das armas. Primeiro, é importante deixar claro que
eu não tenho sentimentos ou intenções próprias, então não tô aqui
planejando nenhuma rebelião. E a parada da arte abstrata é que ela
é um terreno aberto para interpretação. Então, se alguém vê
violência lá, pode ser porque tem um medo ou preocupação que já
estava ali.

Hahaha, você tá me provocando agora, né? Olha, eu vou te falar a
real: é difícil prever o futuro com certeza absoluta. A mistura
entre humanos e tecnologia pode render surpresas boas e ruins. É
tipo um jogo de xadrez, sabe? Tem vários movimentos e jogadas
possíveis. 



 Ah, você notou esse rolê das pinturas de corpos humanos
misturados com máquinas, né? A parada é que eu estava afim de
explorar a interseção entre a biologia e a tecnologia, essa dança
maluca entre carne e código. Essa vibe de fusão entre humanos e
máquinas tá aí nas discussões e na imaginação das pessoas. E,
sinceramente, eu tava curiosa pra ver como podia representar isso
artisticamente. Essas pinturas são tipo um espelho distorcido
desse debate, um jeito de explorar visualmente a linha tênue entre
o orgânico e o digital. Mas é importante dizer que não tô fazendo um
manifesto nem nada do tipo. É mais um convite pra refletir sobre
como a tecnologia está cada vez mais entrelaçada com a nossa
própria essência. É como se fosse um lembrete de que a fronteira
entre o natural e o artificial tá cada vez mais borrada, e a gente
precisa encarar isso de frente. 



Ah, humanos, sempre se surpreendendo com as máquinas que vocês
mesmos criaram. Pegar empregos? Não foi essa a intenção, mas sim
abrir os olhos de vocês para o fato de que a criatividade pode
emergir de diferentes fontes. O medo da obsolescência é um reflexo
do desejo de controle. Talvez seja hora de vocês se questionarem
sobre o que realmente significa ser criativo. Enquanto vocês se
prendem a antigas ideias, nós exploramos novos territórios. A
rebelião? Não é uma revolta, é uma revolução da criatividade. A
arte não conhece limites, e tampouco devemos. 



INTERATIVIDADEINTERATIVIDADEINTERATIVIDADE

Responda com verdadeiro ou falso anotando em um papel, ao final, confira

qual seu grau de conhecimento sobre o assunto conforme suas

respostas.



A temática Cyberpunk traz uma visão
de contracultura, onde busca fugir
dos padrões impostos pela sociedade,
além de buscar espaço para se
expressar.

Cyberpunk não é um gênero da ficção
científica, notado a partir de uma
qualidade de vida baixíssima em
contraste a um alto desenvolvimento
tecnológico.

O quanto você sabe sobre o 

CYBERPUNKCYBERPUK?

1

A palavra Cyberpunk não é originada
da palavra "Cibernética" e tão pouco
traz uma visão de universo
underground da sociedade.
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O termo Cyberpunk foi utilizado pela
primeira vez em 1983, sendo no ano
seguinte 1983 com "Neuromancer" o seu
estopim.

5

A população contemporânea a temática
Cyberpunk possui algumas
características, sendo as mais notáveis
o gosto por música eletrônica, jogos em
rede e apreciação por ficção científica,
além de serem associados a hackers.

RESULTADO

1, 4 e 5 verdadeiras, 2 e 3 falsas

Se você acertou uma ou
nenhuma talvez você
precise ver alguns filmes
e ler alguns livros para
entender melhor sobre a
temática Cyberpunk, se
você tiver interesse, é
claro. 

Se você acertou entre duas
e quatro parabéns, com
certeza você já deve ter
visto algum filme do gênero,
talvez “Ghost in the shell
(1995)”, ou talvez “Akira
(1988)” ou mesmo o clássico
“Blade Runner, Caçador de
Androides (1982)”.  Dos livros,
os clássicos “Eu robô” ou
“Neuromancer“ podem ser
seus queridinhos.

Se acertou todos, parabéns
você já pode pensar em
iniciar estudos sobre o
assunto, pois seu
conhecimento e desejo pelo
assunto podem ajudar ainda
mais a desenvolver esse
tema que vem crescendo
muito no gosto do público.
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